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Resumo- : O objetivo do presente trabalho foi descrever morfo-anatomicamente os frutos, sementes e o 
desenvolvimento pós-seminal de quiabo (Abelmoschus sculentus (L.) Moench. – cv. “Santa Cruz 47”). Os 
frutos e as sementes foram caracterizados quanto à forma, coloração, textura, tipo, consistência, deiscência 
e dimensões. Para anatomia das sementes, foram utilizadas a microscopia óptica e a eletrônica de 
varredura. Para morfologia da plântula, foi realizadas ilustrações com auxilio de microscópio estéreo-
microscópio com câmara clara acoplada. De acordo com os resultados, os frutos de quiabo são do tipo 
cápsula rimosa, secos, pilosos, deiscentes, angulares, pentacarpelar, pentalocular, pluriovular, de coloração 
verde a cinza-escura, com afilamento em direção ao ápice. As sementes são de forma arredondada, 
albuminosas, com presença de vestígios da calaza e funículo, de coloração cinza a preta, medindo de cerda 
de 4,91 mm e 4,36 mm de comprimento e largura, respectivamente. A germinação de quiabo é 
fanerocotiledonar epígea, com plântulas de eófilos simples e alternos. 
 
Palavras-chave: morfologia, MEV, plântula, tegumento, embrião.  
Área do Conhecimento: Ciências Biológicas – Botânica – Morfologia Vegetal. 
 
Introdução 
 

Abelmoschus esculentus (L.) Moench, 
conhecida popularmente por quiabo ou quiabeiro, 
pertencente a família Malvaceae, é uma hortaliça 
cuja produção de sementes, nos últimos anos, foi 
incrementada rapidamente, destacando-se, 
principalmente, a cv. “Santa Cruz”, pois ocupa 
90% do mercado de sementes de quiabo (Guedes 
et al., 1998).  

Nos trópicos, o quiabeiro é amplamente 
consumido e apreciado como hortaliça, devido ao 
sabor e por ter alto valor alimentício (Braga, 1978; 
Pedrosa et al.l, 1983). O quiabo contém uma 
variedade de vitaminas, A, B1 e C, e minerais, Ca 
e Fe (Braga, 1978), ademais, de suas folhas são 
utilizadas para saladas e as sementes para 
produção de óleo, para utilização na alimentação 
humana e na fabricação de margarinas (Muller, 
1982).   

O valor comercial dos frutos do quiabeiro está 
relacionado às suas características, como 
comprimento, diâmetro, cor, secção transversal, e 
pilosidade (Pedrosa et al.l, 1983). Dentre elas, a 
cor dos frutos é uma característica de grande 
importância comercial, principalmente, 
considerando-se que o consumidor tem 
preferência por determinada cor, preferência essa 
que varia de região para região (Pedrosa et al., 
1983). 

O conhecimento da semente de quiabo e dos 
problemas ela relacionados é de importância a 
todos os interessados, tanto na produção como no 
comercio das sementes (Medina et al., 1972). Com 

efeito, freqüentes são os desapontamentos e 
prejuízos causados por sementes, cuja 
germinação não se processa por motivo de 
dormência ou da perda da capacidade germinativa 
(Medina et al., 1972).  

É improvável a presença de inibidores ou 
embriões rudimentares relacionados com a 
dormência de sementes de quiabo, pois sementes 
retirados de frutos verdes são viáveis, de acordo 
com os resultados de Mittidieri; Ferraz (1962). De 
acordo com Dias et al., (1999), as sementes de 
quiabo apresentam tegumento impermeável à 
água, o que pode acarretar em emergência lenta e 
irregular, gerando desuniformidade de plântulas no 
campo, que contribuem para elevar o gasto de 
sementes.  

Para mais acurada descrição e interpretação 
da fisiologia da germinação de sementes de 
quiabo, o objetivo do presente trabalho foi 
descrever morfo-anatomicamente o fruto, a 
semente e as fases do desenvolvimento pós-
seminal de quiabo. 

 
Metodologia 
 

Os frutos foram coletados de matrizes de 
quiabo cv. “Santa Cruz 47” (Abelmoschus 
esculenus (L.) Moench) produzidas na Área 
Experimental – Departamento de Produção 
Vegetal - Faculdade de Ciências Agrárias e 
Veterinárias/FCAV – Universidade Estadual 
Paulista/UNESP Campus da UNESP, Jaboticabal 
– SP – Brasil. As sementes de quiabo cv. “Santa 
Cruz 47” foram cedidas pela EMPRESA SAKATA 
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SEED SUDAMERICA, localizada em Bragança – 
SP – Brasil.  

Em seguida, as sementes foram enviadas para 
realização das análises morfo-anatômicas dos 
frutos, sementes e do desenvolvimento pós-
seminal de quiabo, no Laboratório de Morfologia e 
Anatomia Vegetal – Departamento de Biologia 
Aplicada à Agropecuária/DBAA e no Laboratório 
de Microscopia Eletrônica - FCAV – UNESP, 
Jaboticabal – SP – Brasil.   

Externamente, os frutos foram caracterizados 
quando ao tipo, forma, coloração, indumentos, 
textura e, para descrever internamente, foram 
realizados seções longitudinais, para 
caracterização da forma, coloração, textura, 
presença ou ausência do endosperma, forma, tipo 
e posição do embrião (Barroso et al.,1999;  
Damião-Filho; Môro, 2005).  

Para as sementes, externamente, observaram-
se: tipo, forma, coloração, textura e, para 
descrever internamente, foram realizados seções 
longitudinais e transversais, para visualização em 
estereomicroscópio, da forma, coloração, textura, 
presença ou ausência do endosperma, forma, tipo 
e posição do embrião (Barroso et al.,1999;  
Damião-Filho; Môro, 2005), assim como, foi 
utilizada microscopia eletrônica de varredura, 
seguindo a metodologia descrita por Santos 
(1996).  

Para anatomia de embrião, o material foi fixado 
em FAA 50% (Johansen, 1940). Posteriormente, 
foram submetidas à desidratação em álcool etílico 
(por duas horas em etanol a 70, 85 e 95% e, 12 
horas, em álcool absoluto) (Johansen, 1940; Sass, 
1951). Em seguida, os cortes foram imersos em 
álcool-tetrabutílico por 24 horas para TBAI, TBAII e 
TBAIII. Posteriormente, o material foi incluído em 
uma solução de álcool-tetrabutílico e parafina por 
12 horas. Depois, o material foi incluído em 
parafina por meio de banhos de parafina, um por 
12 horas e dois por 4 horas. Posteriormente, os 
mesmos foram cortados transversal e 
longitudinalmente em micrótomo rotativo e 
montados em lâminas histológicas, com uma 
mistura de água e albumina (1:1), sobre placa 
aquecedora (45ºC). Depois de 24 horas de 
secagem, o material foi submetido à 
desparafinização e hidratação por meio de banhos 
de xilol: xilol I, xilol II e xilol III por 10 minutos, 
álcool + xilol (1:1), álcool absoluto I, álcool 
absoluto II, álcool 95% e álcool 80% por 5 
minutos. Posteriormente, o material foi corado com 
safranina por 20 minutos e lavados por 5 minutos 
em água corrente. Em seguida, o material foi 
desidratado por meio de banhos de etanol e xilol: 
álcool 90%, álcool 95%, álcool absoluto I, álcool 
absoluto II, álcool + xilol (3:1), álcool + xilol (1:1), 
álcool + xilol (1:3) por 1 minuto cada um; xilol I e 
xilol II por 5 minutos cada um. Posteriormente, 

foram realizados registros fotográficos cortes dos 
embriões de quiabo.      

Para descrição das fases do desenvolvimento 
pós-seminal, foram utilizadas 4 repetição de 50 
sementes colocadas para germinar em caixas 
plásticas sobre papel, umedecido com água, 
destilada e deionozada, mantidos a 25ºC e 
fotoperíodo de 12/12 horas de luz e escuro (Brasil, 
1992). Diariamente, foram realizadas descrições 
das plântulas em fases seqüenciais de 
desenvolvimento, evidenciando-se: o 
desenvolvimento da raiz primária, o surgimento de 
raízes secundárias, o início do crescimento da 
primeira folha e da gema apical conspícua e a 
expansão do eófilo. Posteriormente, a germinação 
foi caracterizada quanto ao tipo e, as plântulas, 
quanto à forma, coloração, textura, indumentos, 
superfície e venação dos protófilos, filotaxia e 
presença ou ausência de estipulas (Barroso et 
al.,1999; Damião-Filho & Môro, 2005).  

As ilustrações foram elaboradas dos frutos, das 
sementes e das fases do desenvolvimento pós-
seminal com auxilio de estereomicroscópio com 
câmara clara acoplada e microscópio eletrônica de 
varredura (Santos, 1996). Para as descrições 
morfo-anatômicas de quiabo, foram usados os 
critérios e as terminologias adotados por Fahn 
(1982), Barroso et al. (1999) e Damião-Filho; Môro 
(2005).  
 
Resultados e Discussão 

 
Os frutos de quiabo são do tipo cápsula rimosa, 

secos, pilosos, deiscentes, angulares, 
pentacarpelar, pentalocular, pluriovular, de 
coloração verde a cinza-escura, com afilamento 
em direção ao ápice (Figura 1). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
Figura 1. Fruto de quibo cv. “SANTA CRUZ 47”. 
Barra = 1cm. 
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 As sementes são de forma arredondada, 
albuminosas, com presença de vestígios da calaza 
e funículo, de coloração cinza a preta, medindo de 
cerda de 4,91 mm e 4,36 mm de comprimento e 
largura, respectivamente (Figura 2A). A semente 
de quiabeiro é de cor acinzentada, de consistência 
dura, e possui forma arredondada, com estrofílolos 
na face lateral base. Ela mede cerca de 5 a 5,5 
mm de comprimento por 4 a 4,5 mm de espessura 
ou largura (Medina et al, 1972). 

 

 

O tegumento é levemente rugoso e formado 
por duas camadas de células esclerenquimáticas e 
dispostas em paliçada (Figura 2B). Gurgel & 
Mitidieri (1955) estudaram as causas da 
germinação desuniforrme e demorada das 
sementes de quiabo usando a escarificação 
mecânica das sementes juntamente com 
substancias para a superação da dormência, como 
a tiouréa e o nitrato de potássio e obtiveram 
resultados maximos de germinação com a 
escarificação mecânica das sementes, enquanto  
tiouréa e o nitrato de potássio não melhoraram a 
germinação. Com isso, concluíram que a demora 
na germinação seria devido a impermeabilidade 
do tegumento.  

 

 

 

 
Segundo Valentine et al. (1992), a dormência 

imposta pelo tegumento das sementes é causada 
pela estrutura das células paliçádicas. Essa 
células são compostas de três partes de diferentes 
formatos. A camada mais externa é rica em 
substância hidrofílicas, a mais interna, altamente 
lignificada e a terceira, de transição entre as duas 
anteriores.    

 

O endosperma é de coloração branca, 
amiláceo e formado por células parenquimáticas 
frouxas (Figura 2A-D).  

 

O embrião é plicado e os cotilédones foliáceos 
e de coloração branca (Figura 2F e 3A).  

 O eixo embrionário é reto, diferenciado em 
plúmula e eixo hipocótilo-radicular e encoberto 
pelos cotilédones de coloração branca (Figura 2A 
e 3A). 

 A epiderme dos cotilédones do embrião é 
uniestratificada e formada por células pequenas e 
de paredes espessadas, O mesófilo cotiledonar é 
visivelmente dividido em parênquima paliçadico na 
face abaxial e lacunoso, adaxial, com cristais de 
drusas e grão de amido (Figura 3C).  

 

 
Os feixes vasculares, em diferenciação, são 

distribuídos uniformemente pelo cotilédone (Figura 
3A e D).  

No eixo embrionário, a epiderme é 
uniestratificada, os feixes vasculares do hipocótilo 
dispõem-se concentricamente e a presença da 
coifa recobrindo o meristema apical radicular é 
visível (Figura 3).  

 

Figura 2. A. Semente. B. corte transversal do te 
tegumento. C.Tegumento. D. Corte transversal do 
tegumento. E. Região calazal. F. Eixo embrionário 
de quiabo. 
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Figura 3. A. Corte longitudinal de embrião 
(130µm). B. Endosperma (50µm). C. Corte 
transversal do cotilédone (50µm). D. Corte 
longitudinal da plúmula (50µm). E. Corte 
transversal da radícula de embrião do quiabo 
(50µm).  
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